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SOBRE AS CHUVAS( 1986 A 2016)

A média histórica da pluviosidadetotal
do DF é de 1.400mm. Entretanto, nos
últimos anos observou-se redução
marcante nas chuvas, em todo o
território . A Figura 1 apresenta a
distribuição de chuvassobre o DFentre
agosto de 2016 e fevereiro de 2017,
utilizando dados de 14 estações
pluviométricasda ADASAe o método de
interpolaçãoά¢ƻǇƻto Rasterέ. Osdados
mostram que as chuvasse concentram
na parte norte-noroeste do DF,
enquanto a região dos reservatórios
Descoberto e Santa Maria registraram
volumesde chuvamenores.



MÉDIA = 1400 mm
2015= - 270
2016= - 472
2017(FEV)= - 748
Total = - 1490 ~ 1 ano



MÉDIA : 1400,00 MM   - 2015 -2017(FEV) = 1400 mm a menos 

(30% infiltra, 30%escorre e 40% evapora) - ~ 60% menor

Volume = 1m2 x 0,1(100mm) = 0,1 m3

Volume de chuva a menor: 30%x 1400 = 420 mm= 1 x 0,42 = 0,42 m3

Área da Bacia: 431,92 km2

1. Cálculo do Volume total de chuva a menor:

0,42 m3 x 431,92 x 106 m2 = 1814,06 X 105 m3

2. Volume do Reservatório Descoberto: 85,99 x 106 m3

3. Percentual de chuva a menor em relação ao volume do reservatório:

1814,06 X 105 m3 / 859,9 x 105 m3 = 1,56

Conclusão: O volume de chuva menor no período considerado, seria suficiente para encher 1,5 vezes 
todo o reservatório e deixou de infiltrar 1,5 o volume do reservatório que contribuiria nos meses de 
seca.



VAZOES AFLUENTES AO RESERVATÓRIO
(1986 ς2016)
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RETIRADA DE ÁGUA PELA CAESB

CURVA DE PRODUÇÃO


